
Mandato de Major Medrado é
marcado por ações em prol da UNIMIL

Compromisso 
com os militares

Cabo Senna é a voz 
dos militares na 

Câmara de Goiânia

A UNIMIL é a 
entidade que mais 

cresce em Goiás
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A voz dos militares na 
Câmara de Goiânia

Eleito com uma votação expressiva, Cabo Senna 
é o grande referencial da segurança pública 
na Câmara Municipal de Goiânia. Mesmo se 

destacando como um vereador influente em prol 
da sociedade goianiense, em momento nenhum 
deixou de lutar por seus irmãos de farda, muito 
pelo contrário. Sua atuação em defesa dos 
militares é destaque, principalmente através de 
projetos que visam atender a categoria.
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Nesta Edição

SOS Segurança

Com seriedade e transparência o Programa 
SOS Segurança se tornou a principal 
referência em Goiás, quando o assunto 

é segurança pública. Transmitido ao vivo, 
todas as quintas, às 20:00 horas, pela TV 
Metrópole, consegue atingir toda sociedade 
goiana, sempre com debates contundentes 
de personalidades que entendem do tema, 
falando a verdade doa a quem doer.

A UNIMIL é sua

A cada dia observamos o desenvolvimento da 
entidade, que mais cresce em Goiás. Com um 
trabalho dinâmico e atuante, a UNIMIL busca 

interagir com todos os militares goianos, visitando-
os, conhecendo suas realidades e lutando por seus 
interesses. Tudo coordenado por diretores atuantes, 
que estão prontos para melhor servir.

Jurídico

Os militares goianos reconhecem que o grande 
diferencial da UNIMIL está na formação de seu 
competente corpo jurídico, que é referência 

em todo o Estado de Goiás. Capitaneado por Cabo 
Senna e composto por advogados de renome, o 
jurídico da entidade é responsável por grandes 
vitórias na justiça goiana.

Dever cumprido

Em entrevista exclusiva Major Medrado ressalta as 
ações realizadas em prol do associado da UNIMIL, 
muitas das quais foram passíveis de represálias. 

Contudo, mesmo diante de perseguições, seguiu com 
o seu planejamento de trabalhar em prol dos policiais 
e bombeiros militares. “Nossa forma de administrar 
é diferente porque nós atendemos as vontades da 
nossa classe”, afirma o presidente da UNIMIL.
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Q
uando assumimos a as-
sociação no início de 
2015 ela tinha apro-
ximadamente quatro 
anos de fundação e

  	 contava com cerca de 
mil cento e trinta e oito associados, 
após dois anos e meio de uma admi-
nistração inovadora e completamen-
te dissociada de vontades pessoais, 
com o foco e os objetivos voltados e 
abertos aos seus verdadeiros donos 
que são a sua fonte de inspiração 
e de recursos. A União dos Mili-
tares de Goiás, hoje, tem em seus 

quadros de associados mais de dois 
mil e quinhentos filiados, tudo, gra-
ças à uma administração comple-
tamente independente e destinada 
a proporcionar representatividade 
classista e representação jurídica 
aos seus verdadeiros proprietá-
rios, quais sejam, os associados.

 Na nossa administração não 
atendemos pedidos pessoais para 
empregar parentes, proibimos o 
atendimento para não associado, 
não atendemos pedidos para empre-
gar familiares dos amigos ou pessoa 
que não se encaixem no perfil profis-
sional da associação, não atendemos 
pedidos para inchar a administração 
com pessoas que apenas viriam para 
receber sem contribuir em nada 
para o associado, enfim, voltamos 
a associação inteiramente e única e 
exclusivamente para o associado. 

Encerraremos nossa administra-
ção frente a UNIMIL com a certeza 
de termos feito uma administração 
honesta independente e tendo com 
única fonte de inspiração os asso-
ciados. Por derradeiro, espero que 
os próximos administradores não fa-
çam da associação extensão de gabi-
nete de autoridades, tampouco a uti-
lizem como propriedade particular 
ou escritório político próprio, pois a 
UNIMIL pertence aos associados e 
não a um grupo ou pessoa.

  
Valdemir Siqueira Medrado

Presidente da UNIMIL

Não atendemos 
pedidos 

para inchar a 
administração 

com pessoas que 
apenas viriam 

para receber sem 
contribuir
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I
nspirado em um exemplo bem 
sucedido nos Estados Unidos, 
mais especificamente na cidade 
de Los Angeles, em 1983, com o 
nome de Drug Abuse Resistance 

Education, foi criado no Brasil em 
1992 o Programa de Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violência 
(Proerd), um trabalho desenvolvido 
pelas polícias militares, que como o 
próprio nome já diz, visa orientar jo-
vens durante sua formação intelectu-
al sobre alguns temas importantes, 
sempre de forma lúdica e instrutiva, 
com o objetivo de preparar os jovens 
para um mundo de possibilidades. 

Assim, com dinamismo o progra-
ma interage com jovens por meio de 
atividades interativas e construtivas, 
que levam em consideração as ex-
periências do cotidiano dos partici-
pantes e, sobretudo, exploram suas 
potencialidades. As aulas  são dinâ-
micas, com a participação de gru-
pos e aprendizado cooperativo, por 
meio de dramatizações e estudos de 
casos. As lições objetivam o desen-
volvimento da auto-estima, contro-
le das tensões, civilidade, além de 

ensinar técnicas de auto-controle e 
resistência às pressões dos compa-
nheiros e às formas de oferecimento 
de drogas por pessoas estranhas ao 
convívio das crianças e dos jovens. 
Vale salientar que este trabalho de-
senvolvido pelas PMs tem um cará-
ter preventivo, sem fins lucrativos, 
religiosos ou políticos.

Desde 1998 os jovens goianos 
de escolas públicas e privadas têm 
acesso aos ensinamentos do Proerd, 
que é dividido em quatro currículos, 
sendo três destinados a crianças e 
adolescentes da educação infantil, 
5º e 7º ano, contendo 11 lições, com 
aulas uma vez por semana, aplica-
das ao longo do semestre letivo. O 
quarto currículo, e não menos im-
portante, é destinado aos pais, com 
o objetivo de inseri-los nos debates 
para que compreendam a realidade 
que cercam seus filhos. Por isso, o 
programa já atendeu quase 1 milhão 
de pessoas em nosso Estado e o in-
tuito é atender todos os municípios 
goianos, levando essa experiência à 
todos os jovens, tornando nossa so-
ciedade mais segura e civilizada.

A Polícia Militar 
auxiliando os 

jovens goianos

Proerd
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Entrevista

Major Medrado

Dever 
cumprido

Aquele que luta 
pelo coletivo 
sempre sofre 
represálias e 
pode ser mal 
interpretado

Finalizando sua gestão, o presidente da UNIMIL, 
Major Medrado, falou para a revista UM sobre  a 
luta incessante para que sua administração  se 
desenvolvesse de maneira independente, sem 

amarras governamentais.
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União Militar - Qual é a finalidade 
de uma associação represen-
tativa de uma categoria?

Major Medrado - Na minha inter-
pretação, a principal fina-
lidade de uma associação 
representativa de classe é 
realmente representar a ca-
tegoria que nela esteja inseri-
da da melhor forma possível, 
sendo a porta voz em todos 
os seus anseios, em todas as 
suas disputas que por ventura 
sejam necessárias. 

UM -	 A que ela deve se destinar?
MM -	Ela deve se destinar pura e 

simplesmente aos associados. 
As ações de um representante 
classista, enquanto  este esti-
ver investido no cargo, não 
devem servir as suas vonta-
des pessoais, mas sim do gru-
po  de associados, deve tratar 
do coletivo e não de projetos 
pessoais. 

UM -	 Quem representa verdadei-
ramente os associados sofre 
represálias? Pode ser mal in-
terpretado em suas ações?

MM -	Com certeza. Aquele que luta 
pelo coletivo sempre sofre re-

presálias e pode ser mal inter-
pretado, especialmente quan-
do você é representante  de 
uma classe e tem independên-
cia nas suas ações. Quando se 
busca representar uma cate-
goria geralmente você encon-
tra embaraços, dificuldades 
e represálias feitas  especial-
mente pelos gestores públi-
cos. Principalmente quando 
esta independência faz com 
que você não use a associação 
em benefícios de autoridades, 
em prol de vontades pessoais 
de terceiros e sim para bene-
ficiar a categoria. 

UM -	 No seu caso quais foram as 
adversidades que enfrentou 
ao assumir a presidência da 
UNIMIL?

MM -	Quando eu assumi a associa-
ção as maiores adversidades 
surgiram porque eu ainda es-
tava na ativa  (a maior parte 
da presidência eu estive na 
ativa), desta forma superio-
res se reuniam comigo, man-
davam recados tentando me 
afrontar ou oferecendo be-
nesses para que eu me calas-
se. Contudo, em nenhum mo-
mento eu não me curvei para 
nenhuma dessas autoridades 
que tentaram me coagir. 

UM -	 Quais foram as principais 
conquistas?

MM -	 Infelizmente não houve mui-
tas conquistas, pois nós pe-
gamos um momento em que o 
governo estadual perseguiu e 
massacrou os servidores públi-
cos do estado, fato que ocorre 
até hoje. Um momento de um 
governo que atingiu em cheio 
as forças de segurança, sejam 
elas militares, sejam elas civis.  
Nós trabalhamos mais na ma-
nutenção dos direitos que já 

Entrevista

Nós trabalhamos 
na manutenção 

dos direitos 
que já havíamos 

conquistado
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havíamos conquistado, à du-
ras penas. Creio que na ver-
dade nós perdemos muito de 
maneira geral. 

Nós tivemos mais su-
cesso nas relações mais par-
ticulares entre as institui-
ções e seus administrados. 
Podemos citar como exem-
plo, a questão da Fundação 
Tiradentes que majorou de 
maneira absurda uma con-
tribuição de manutenção da-
quela fundação. Neste caso 
específico, nós conseguimos 
com muita dificuldade iniciar 
o processo de reversão deste 
quadro, no momento a ação 
se encontra no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). Cabe 
salientar no entanto, que o 
atual Comandante Geral da 
PMGO, Coronel Divino Alves, 
observando o absurdo que 
estava sendo praticado, revo-
gou a portaria e atualmente 
todos os policiais militares 
contribuem de maneira equi-
valente a seus ganhos. Este 
caso nos deixou atônitos, afi-
nal como compreender que 
aqueles que não estão tendo 
nenhuma reposição das per-
das inflacionárias estivessem 
sendo penalizados pela pró-
pria instituição?

Uma vitória da nossa ad-
ministração foi a edição de 
uma Portaria que veio corri-
gir uma injustiça que era há 
muito praticada na Polícia Mi-
litar em desfavor dos policiais 
militares: oficiais e praças 
que estivessem com restrição 
médica para o serviço ope-
racional e apenas exercendo 
atividades administrativas 
na corporação não poderiam 
concorrer às promoções. 

Após  uma reunião que 
fizemos com o comandante 

Geral, Coronel Divino Al-
ves, apresentamos a ele um 
requerimento para que edi-
tasse uma portaria possibi-
litando aos irmãos e irmãs 
que se enquadrassem nos 
termos elencados, ou seja, 
estivessem desempenhando 
atividades na administração, 
ainda que com restrição para 
a operacionalidade, que as-
cendessem normalmente na 
carreira. O Comandante mui-
to acertadamente, editou a 
portaria em meados de 2016 
e, de lá pra cá nenhum poli-
cial militar com tal restrição 
teve qualquer problema para 
ser promovido.   

Outra conquista que po-
demos destacar se refere às 
promoções de Maio de 2017 
quando o Comandante Ge-
ral da PMGO queria apreciar 
apenas 33% das vagas exis-
tentes. O Departamento Jurí-
dico da UNIMIL entrou com 
um mandato de segurança. 
Fomos exitosos, pois o próprio 
comandante dobrou o núme-
ro de vagas para 66%. Claro 
que ainda trouxe um prejuízo 
para os outros 33%  que es-
tavam aptos a serem promo-
vidos. Foi necessário em prol 

O Comandante 
acertadamente 

editou a portaria 
em meados de 

2016

Entrevista
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da coletividade negociar e 
aceitar retirar o mandato de 
segurança para que 66% dos 
colegas fossem promovidos. 
Nos vimos obrigados a recu-
ar, mesmo que contrariados, 
já que 33% dos nossos irmãos 
de farda foram prejudicados. 

UM -	 O que ainda precisa avançar?
MM -	Nós precisamos avançar em 

muitas outras frentes. Em 
primeiro lugar precisamos 
avançar naquilo que nós nos 
predispusemos no início de 
nossa gestão: a UNIMIL ITI-
NERANTE. Não vamos conse-
guir finalizar este projeto com 
maestria. Gostaríamos de ter 
podido levar aos associados 
dos 246 municípios as ações 
da UNIMIL e também para os 
futuros filiados. Neste caso, 
eu acredito que nós ficamos 
devendo aos associados. Mas 
eu tenho certeza que as pró-
ximas administrações vão dar 
continuidade ao projeto. 

Infelizmente, nós sofre-
mos um revés muito grande, 
tendo sido prejudicados pelo 
governo estadual  quando ele 
retirou os descontos em folha 
de pagamento de nossos as-
sociados, foram cinco meses 
de embates ferrenhos. Tal 
fato nos fez capengar e ca-
minhar a passos lentos. Mes-
mo assim, estávamos lá para 
representar e atender as de-
mandas de nossos associados, 
nenhum filiado deixou de ser 
atendido, nem na capital, nem 
no interior. Lamentavelmente 
não pude realizar o projeto 
de levar a associação ao local 
que o associado está e não fa-
zer com que ele se desloque 
até a UNIMIL. 

UM -	 Como é hoje a relação da 
UNIMIL com os filiados?

MM -	A relação com nossos filia-
dos é a melhor possível. Nos-
sos associados encontram na 
UNIMIL a extensão de sua 
casa. Eles encontram nos diri-
gentes pessoas que atendem 
com a maior boa vontade. Os 
colaboradores são pessoas de 
gabarito e que buscam pres-
tar um serviço de qualidade, 
sempre com um sorriso no 
rosto, ofertando um atendi-
mento cordial. Afinal de con-
tas, o associado é o patrão de 
toda a diretoria da UNIMIL e 
de todos os colaboradores da 
entidade, o verdadeiro dono 
da associação. É importante 
ressaltar que ninguém é pro-
prietário da UNIMIL sozinho. 

UM -	 E em especial com os associa-
dos do interior? O que a UNI-
MIL tem feito para buscar 
auxiliá-los de maneira mais 
efetiva?

MM -	A UNIMIL tem atendido os fi-
liados do interior em suas de-
mandas. Sempre que acionada 
a UNIMIL vai até  o local para 

Entrevista

Afinal de contas, 
o associado é o 
patrão de toda 
a diretoria da 

UNIMIL
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acompanhar de perto causas 
dos associados do interior. 
Não só o corpo diretivo, mas 
também o corpo jurídico tem 
se deslocado para os quatro 
cantos do estado para pres-
tar um serviço de qualidade 
aos filiados. Nenhum associa-
do teve qualquer prejuízo no 
atendimento pelo simples fato 
de morar no interior. Teve ou 
terá qualquer dificuldade em 
acessar ou ter a associação ao 
seu lado quando solicitado. 

UM -	 E a relação da UNIMIL com 
os comandos da Polícia Mi-
litar de Goiás e do Corpo de  
Bombeiro Militar de Goiás?

MM -	A relação da associação e da 
diretoria com os comandos 
da Polícia Militar de Goiás e 
do Corpo de  Bombeiro Mi-
litar de Goiás é uma relação 
amistosa, de cavalheiros. O 
que ocorre é que muitas ve-
zes não temos o mesmo trata-
mento que é dado às demais 
associações porque nós temos 
uma forma diferente de agir, 
de representar nossos asso-
ciados. Nós não atendemos 

as vontades de comandos, de 
dirigentes que não sejam nos-
sos associados. 

Nossa forma de adminis-
trar é diferente porque nós 
atendemos as vontades da 
nossa classe.  Por isso, mui-
tas das vezes as portas dos 
comandos fecham-se para a 
UNIMIL. E não só o comando. 
Geralmente as portas da ad-
ministração pública também 
se encontram fechadas. En-
tretanto, cabe ressaltar que 
nós já abrimos muitas portas. 
A aproximação já foi mais rís-
pida, no começo da nossa ges-
tão, atualmente é mais amis-
tosa, tem um contorno de um 
respeito mútuo. 

UM -	 Qual o caminho que  o senhor 
gostaria que a UNIMIL  se-
guisse nas próximas gestões? 

MM -	Nossa gestão está quase en-
cerrando. Nós fizemos na as-
sociação uma gestão enxuta, 
sem grandes gastos e foi de-
vido a este modelo de gestão 
que conseguimos segurar o 
não recebimento das contri-
buições por cinco meses. Nós 
conseguimos honrar os com-
promissos com nossos fun-
cionários. 

Espero que nossos ges-
tores futuros tenham essa 
mesma regra de administrar  
a associação com prudência e 
com respeito aos associados. 
Tudo que fizemos na nossa 
administração teve como foco 
nossos filiados, pois são deles, 
de suas contribuições, que 
retiramos a fonte de sobrevi-
vência da associação. É para 
eles que a associação tem que 
trabalhar. 

Volto a repetir, as ações 
da UNIMIL não podem ser 
pautadas em políticas pesso-

Entrevista

Nossa forma de 
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ais, devem ser inspiradas no 
associado. O administrador 
da UNIMIL não pode apenas 
ter um viés político. O centro 
de tudo deve ser o associado. 
Sem eles não há presente e 
nem futuro da UNIMIL. 

Minha expectativa é que 
a próxima diretoria tenha a 
mesma linha de pensamento. 
A independência  que suamos 
para conquistar. Os cordões 
umbilicais que cortamos e 
que esperamos que não vol-
tem mais. Não se pode des-
tinar a associação para aten-
der vontades pessoais, de 
autoridades, de políticos, de 
gabinetes de políticos e ges-
tores públicos. Isso não pode 
acontecer, pois, se no futuro 
isso acontecer, todo o traba-
lho de três anos que fizemos, 
e também dos outros quatro 
anos daqueles que nos an-
tecederam, será jogado por 
terra. Se isso vier ocorrer, eu 
espero que todos os donos da 
associação (associados con-
tribuintes) façam uma Assem-
bléia Geral e destitua do man-
do aquele que estiver usando 
a  UNIMIL para este fim. Não 
deixe que ninguém adminis-

Entrevista

tre a entidade como se fosse 
propriedade particular. 

UM -	 Sua mensagem final para os 
filiados da UNIMIL. 

MM -	A mensagem final que dei-
xo aos verdadeiros donos da 
UNIMIL,  que foi criada em 
2011 e que ao longo desse 
tempo vem crescendo muito 
e a tendência é crescer cada 
dia mais. A expectativa é 
que em breve ela se torne a 
maior entidade de represen-
tação classista do Estado e 
quiçá do Brasil. 

Quero dizer aos filiados 
que nosso dever está sendo 
cumprido e que será cum-
prido até o dia 12 de janeiro 
de 2018. E nós sairemos da 
associação com a certeza de 
ter trabalhando pra os asso-
ciados. Com a certeza de que 
não trabalhamos em benefício 
próprio e que não oneramos a 
associação com nenhuma ati-
tude desregrada, desvariada, 
desonesta ou descabida. Dei-
xaremos a presidência com a 
certeza de que a UNIMIL ca-
minhará cada dia mais para 
o fortalecimento. Meu muito 
obrigado e fiquem com Deus. 

Minha 
expectativa é 
que a próxima 

diretoria tenha a 
mesma linha de 

pensamento
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A força
dos militares 

goianos

Assembleia 
com milhares 

de policiais 
e bombeiros 

militares 
demonstra a 

adesão de todos 
à luta classista

O dia 15 de fevereiro foi 
marcante na jovem tra-
jetória da UNIMIL. Por 
meio do engajamento 
de sua diretoria, que 

previu ações negativas por parte do 
governo, a entidade conclamou a par-

ticipação dos policiais e bombeiros 
militares nas discussões referentes à 
Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) da maldade. Algo que foi pron-
tamente atendido, graças também ao 
engajamento de outras associações, 
que abraçaram a causa da União dos 
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Militares e marcharam juntas na luta 
pelos direitos da tropa.

Na oportunidade, mais de 2 mil 
policiais e bombeiros militares se 
reuniram em frente à Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) e deram 
seu recado, demonstrando que não 
aceitariam o golpe praticado pelo 
governo. 

Sobre um trio elétrico, o presi-
dente da UNIMIL, Major Medra-
do, discursou apresentando o po-
sicionamento da entidade, os itens 
prejudiciais da PEC e os prejuízos 

irreversíveis de sua aprovação. “En-
tendo que os pontos negativos serão 
sentidos inclusive para as próximas 
gerações de militares, algo tão ne-
fasto que trará prejuízos inclusive 
para a sociedade”, destaca o pre-
sidente, afirmando que na ocasião 
não estava em jogo melhorias, mas 
sim perdas de direitos adquiridos 
por muito sacrifício.

O vereador por Goiânia e diretor 
jurídico da UNIMIL, Cabo Senna, 
também foi voz atuante nesta mani-
festação histórica, que demonstrou a 
união da classe. “Desde dezembro es-
távamos observando as manobras go-
vernistas, querendo imputar aos ser-
vidores públicos a culpabilidade por 
décadas de má gestão e corrupção. 
Convocamos os militares e abrimos o 
jogo demonstrando todos os aspectos 
desta famigerada PEC”, ressalta Sen-
na que visitou batalhão por batalhão 
avisando todos os policiais.

O deputado estadual Major 
Araújo também participou da ma-
nifestação respaldando as ações 
desta reunião. “Fiquei imensamen-
te satisfeito com a adesão dos mi-
litares, que demonstraram suas 
forças. Temos que marchar unidos 
pois, caso o contrário, seremos der-
rotados desta importante batalha”, 
enaltece Araújo.

O resultado desta reunião foi 
imediato. Tanto que ao perceber 
a presença de tantos policiais e 
bombeiros, o governo convidou as 
entidades para negociação, inclu-
sive a UNIMIL, que sempre é dei-
xada de lado, por conta do caráter 
contestador e que não se rende às 
imposições do Palácio das Esmeral-
das. “Houve negociações, alguns 
avanços, mas não tão significativo 
quanto à redução das promoções 
das praças, que agora será uma 
anualmente. Ainda estamos em ne-
gociação e esperamos superar este 
aspecto”, afirma o vice-presidente 
da UNIMIL  Sargento Braga. 

O vereador 
por Goiânia e 

diretor jurídico 
da UNIMIL, 

Cabo Senna, 
também foi voz 
atuante nesta 
manifestação 

histórica
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A voz dos 
militares 
goianos

Segurança
SOS

O programa SOS Segu-
rança foi criado para 
dar voz aos militares 
goianos. Para tanto, 
realiza debates sobre 

a Segurança Pública e também so-
bre política. 

Por não contar com patrocínios 
governamentais o programa é total-
mente independente. Desta forma, 
os participantes possuem liberdade 
para expor seus pontos de vista de 
forma transparente e honesta.  

O SOS Segurança vai ao ar às 
quintas-feiras, às 20h, na Rede Me-
trópole de Comunicação, canal 24 
da Net. Os internautas têm a opção 
de acompanhar em tempo real pelo 
site da emissora (metropolenews.
tv), pelo Facebook da UNIMIL (face-
book.com/unimilgoias/) ou baixar o 
aplicativo Rede Metrópole e assistir 
em seu celular. Além disso, poucas 
horas após a exibição os vídeos po-
dem ser vistos no Blog da UNIMIL 
(unimilgoias.blogspot.com.br). 

Confira algumas participações no 
Programa SOS Segurança: 

OPromotor de Justiça do Ministé-
rio Público de Goiás, Fernando 

Krebs participou do programa SOS 
Segurança em dezembro de 2016. 
Na oportunidade, ele experimentou 
o fardamento e o colete à prova de 
balas que é utilizado pelos Policiais 
Militares de Goiás. O magistrado re-
provou o uniforme dos PMs de Goiás. 

A UNIMIL sempre apoiou os concursados do Cadastro 
de Reserva do Concurso da PMGO do ano de 2012. 

O grupo esteve em diversas oportunidades no programa 
SOS Segurança para reivindicar a convocação  de todos 
os aprovados. Após muita luta os concursados obtiveram 
êxito em parte de seu pleito. 
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Dr. Alexandre, advogado da 
UNIMIL, especialista na área 

civil, explica aos telespectadores a 
relevância desta importante área 
do Direito.  Na ocasião ele também 
ressaltou o trabalho realizado pela 
entidade para reverter a decisão 
judicial que impedia o desconto 
da contribuição  em folha de paga-
mento do filiado à UNIMIL. 

O programa vai 
ao ar às quintas-
feiras, às 20h, na 
Rede Metrópole 
de Comunicação, 
canal 24 da Net 

Com o objetivo de divulgar o trabalho do Departamento 
Jurídico e esclarecer sobre as demandas jurídicas 

encampadas pela UNIMIL , os advogados da entidade 
participam com frequência do programa SOS Segurança. 

Tenente Coronel BM Caramaschi fala sobre o Congresso Internacional 
de Bombeiros e Emergências - CIBE BRAZIL 2017, principal evento 

de segurança e emergências da América Latina. A edição de 2017 ocor-
reu entre os dias 13 e 15 de setembro de 2017, no Centro de Convenções 
da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Além dos workshops e ofici-
nas para os profissionais da segurança pública e serviços de emergência, 
o congresso disponibilizou palestras abertas ao público em geral.

Em maio, o  assessor jurídico 
da UNIMIL,  Dr. Alci falou sobre os 
serviços do departamento jurídico 
da entidade. Já o Dr. Estevão ex-
planou sobre a honra em defender 
os militares associados à UNIMIL. 

Participações do 
Departamento jurídico da 

UNIMIL no SOS Segurança
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UNIMIL no Interior
Fatos & Fotos

Os diretores da UNIMIL se desdobram para visitar diversas cidades de 
Goiás  para falar aos colegas sobre a entidade e também fiscalizar in 
loco as condições de trabalho dos militares goianos, o diretor jurídico 

da entidade, Cabo Senna é um deles. “Esse projeto é de suma importância 
para o fortalecimento da UNIMIL e também para conhecermos a realidade 
dos companheiros de farda que trabalham no interior. Muitas vezes eles se 
sentem abandonados à própria sorte”, afirmou. 

Os diretores 
da UNIMIL se 

esforçam para 
tornar a entidade 

cada dia mais 
forte no interior 

e na capital

Cabo Senna visita policiais militares em Campinorte, Nova Iguaçu e Uirapuru

Sargento Braga, vice-presidente da UNIMIL, participa da festa de 
Confraternização da Turma de Soldados de 1990, em Inhumas

Militares de 
Piracanjuba 
e Caldas 
Novas  se 
reúnem com 
Cabo Senna, 
diretor 
jurídico da 
UNIMIL 
para 
apresentar 
as demandas 
da categoria 
à UNIMIL
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UNIMIL na capital

Fatos & Fotos

Esse projeto 
é de suma 

importância para 
o fortalecimento 

da UNIMIL

Militares da capital também são 
ouvidos pelo diretor jurídico da 

UNIMIL, Cabo Senna

Major Medrado, presidente da UNIMIL, faz 
visita aos Policiais Militares em Santo Antônio do 
Descoberto para  apresentar as ações da UNIMIL

Cabo Senna encontra 
militares em Silvânia, 

Santo Antônio da 
Barra, Indiara, 

Acreúna e Rio Verde

O primeiro contato dos filiados da 
UNIMIL com a entidade se dá 

por meio da secretária Bruna Lopo 
Gomes. Eficiente e dedicada a cola-
boradora presta um atendimento de 
qualidade àqueles que procuram a 
entidade classista. 

A gestão financeira é um conjunto de ações e 
procedimentos administrativos que envolvem o 

planejamento, a análise e o controle das atividades 
financeiras da empresa. 

O responsável pela pasta na UNIMIL é o dire-
tor Administrativo e Financeiro, Subtenente PM RR 
Edimar José dos Santos, que tem realizado um ex-
celente trabalho frente ao departamento.

Diretoria Financeira

Os militares de Rianápolis, Itapaci, 
Pilar de Goiás, Santa  Terezinha, 
Crixás e Uirapuru recebem a visita 
do diretor jurídico da UNIMIL, Cabo 
Senna. Os militares apresentaram 
diversas reclamações sobre as 
condições de trabalho. 

Secretaria 
Administrativa
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A UNIMIL é, sem sombra 
de dúvidas, a principal 
entidade representativa 
dos policiais e bombeiros 
militares no estado de 

Goiás. Foi criada para realizar uma 
luta de classe independente, atuan-
do de forma firme e sistemática em 
defesa dos seus associados. Algo que 
tem feito com maestria e pode ser ob-
servado pelo número de associados 
em sua curta história, a qual está em 
sua terceira administração.

Apesar de recente a UNIMIL já 
cumpri seu papel, conquistando espa-
ço e, principalmente, a confiança dos 

militares goianos, que reconhece nela 
o ponto de independência necessária 
para lutar pelos interesses da catego-
ria. Seja no âmbito institucional, seja 
nas questões jurídicas e por meio das 
divulgações de suas ações e ideais. 
Tudo realizado com muita determi-
nação e perseverança por parte da-
queles que vislumbram dias melhores 
para a tropa da PM e BM.

A independência e coragem da 
UNIMIL têm sido questionadas por 
parte daqueles que não aceitam con-
testação. Algo que pode ser eviden-
ciado na exclusão dos convites para 
debater temas referentes aos milita-

UNIMIL supera 
adversidades 

para defender 
seus associados

Incansável na luta
dos militares
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A independência 
e coragem da 

UNIMIL têm sido 
questionadas por 

parte daqueles 
que não aceitam 

contestação

Incansável na luta
dos militares

res com os comandos e, em especial, 
com o governo. Mas tudo isso já era 
esperado, uma vez que a entidade 
não surgiu para se adequar ao sis-
tema, mas sim atender os interesses 
dos milhares de policiais e bombei-
ros militares de Goiás.

Porém, o pior estava por vir. Com 
o intuito de prejudicar todas as en-
tidades, o governo estadual enviou 
à Assembleia Legislativa um Proje-
to de Lei, cujo objetivo era retirar a 
verba das associações e sindicatos, 
proibindo o desconto automático, 
alegando passar por dificuldades 
financeiras. Uma verdadeira aber-

ração, uma vez que são pagamentos 
oriundos exclusivamente dos asso-
ciados, os quais optaram livremente 
pelo desconto. 

Com a Lei em vigor, restou a luta 
na Justiça. Todas as entidades goia-
nas conseguiram barrar esta incons-
titucionalidade, menos a UNIMIL, 
pois o desembargador responsável 
pediu vistas do processo. Foram me-
ses sem receber o valor de sua ma-
nutenção, gerando muitas dificulda-
des  para a entidade.

Para o vice-presidente da UNI-
MIL, Sargento Braga, foi um golpe 
baixo contra a associação. “Eu não 
acredito em coincidência. Porque 
somente a entidade que mais defen-
de seus filiados foi penalizada? Mas 
não ajoelhamos, nos mantemos de 
pé, convidando os associados para 
nos auxiliar e o melhor: Sempre 
atendendo com a excelência que jul-
gamos necessária, mesmo passando 
por períodos difíceis”, afirma Braga. 

Recentemente, depois de um 
grande esforço por parte do depar-
tamento jurídico a análise jurídica 
foi favorável, mas a atenção conti-
nua redobrada, pois sabemos que o 
governo irá recorrer desta decisão. 
Por isso, solicitamos que todos os 
filiados entrem em contato conosco 
para que possamos fazer o recadas-
tramento e superar qualquer amar-
ra imposta por aqueles que estão no 
comando do Estado.
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O 
comprometimento e os 
ideais que surgiram em 
meio às tropas da Polí-
cia Militar do Estado 
de Goiás e do Corpo de 

Bombeiro Militar do Estado de Goi-
ás, continuam direcionando as ações 
da UNIMIL, entidade que nasceu 
para unir todos os militares na busca 
de objetivos comuns.

Hoje, com seis anos de fundação, 
a associação se consolida por meio 
dos milhares de filiados, que acredi-
tam e reconhecem os esforços desta 
diretoria, composta por profissionais 
probos, que se dedicam diariamente 
para o crescimento da entidade.

Prova deste reconhecimento são 
as filiações diárias, vindas de todas 
as regiões de Goiás, sejam praças, 
oficiais, inativos e pensionistas, que 
buscam direitos e benefícios, tudo 
com seriedade e transparência. Tan-
to que, mesmo diante das adversida-
des impostas pelo governo, muitos 
militares atenderam o clamor da 

UNIMIL e se filiaram novamente, 
permitindo que a luta continuasse 
com todas as armas necessárias, ou 
seja, com uma diretoria independen-
te, um departamento jurídico atuan-
te e combativo e uma comunicação 
ética e verdadeira. Requisitos que 
permitiram que a entidade alcanças-
se o seu patamar atual.

Todavia, diante dos 159 anos da 
Polícia Militar do Estado de Goiás e 
dos 58 anos do Corpo de Bombeiros 

Filie-se à UNIMIL 
e nos auxilie 

na defesa dos 
militares goianos

A casa é sua

Capitão Flávio, Major Medrado e 
Tenente Coronel Isaías

Sargento Silas, Major Medrado 
e Cabo Rosemiro

Major Digues e Subtenente Edimar



21União Militar

Militar do Estado de Goiás, a asso-
ciação inicia seus primeiros passos. 
Desta forma,  ainda há  muitas bata-
lhas a serem enfrentadas, principal-
mente frente aos abusos que vêm 
sendo praticados pela atual gestão 
estadual. 

Entre os objetivos da UNIMIL 
podemos destacar o fortalecimento  
do seu corpo jurídico, que se capa-
cita cada vez mais para atender to-
das as demandas dos militares, em 
qualquer área do direito. Essa capa-
citação tem o objetivo de  promover 
defesas consistentes e conquistar 
novos benefícios, permitindo a me-
lhoria da qualidade de vida de seus 
associados e, consequentemente  de 
toda tropa, o que com certeza  re-
fletirá em bons serviços prestados à 
comunidade. 

Encabeçando a diretoria, obser-
vamos a coragem e determinação do 
Major Medrado, que não se omite 
de nenhum tema, pelo contrário, faz 

questão de se posicionar em defe-
sa dos irmãos de farda, mesmo que 
para isso, tenha que combater práti-
cas negativas enraizadas dentro das 
corporações. 

Este exemplo é o sinônimo do 
trabalho desenvolvido na UNIMIL, 
que faz questão de praticar a ética 
e transparência divulgando seus 
ideais, criticando o que merece ser 
criticado, dando sugestões nas áre-
as de segurança pública e gestão de 
pessoas, bem como enaltecendo as 
coisas boas, o que se pode observar 
semanalmente no programa SOS 
Segurança.

Assim, para continuar desenvol-
vendo todas estas ações, a entida-
de precisa de você. Venha para a 
UNIMIL e auxilie a entidade a criar 
um ambiente favorável para você e 
seus irmãos de farda, com direitos 
preservados e garantindo que os 
militares sejam tratados com digni-
dade e respeito. 

Juntos 
somos 
mais 

fortes!

Tenente Cavalcante e Major Medrado

Major Medrado e Tenente Airton Major Medrado e Sargento Roque

Major Medrado e TC Andrade
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A voz dos militares
na Câmara dos

Vereadores

Cabo Senna 
é o vereador 
da segurança 

pública em 
Goiânia

Q
uando atendeu o cla-
mor dos militares e 
iniciou seu projeto na 
Câmara de Vereadores 
de Goiânia, Cabo Sen-

na sabia que teria grandes desafios 
pela frente. Inicialmente ser um le-
gítimo representante dos Militares 
Goianos naquela Casa de Leis, pos-
teriormente auxiliar nas ações vol-
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tadas para a Segurança Pública por 
meio de projetos e fiscalização do 
poder público municipal, algo que 
tem realizado com bastante eficá-
cia demonstrando conhecimento de 
causa, oriunda de seus anos vestin-
do a gloriosa farda da Polícia Militar 
do Estado de Goiás.

Com grande desenvoltura, Cabo 
Senna se tornou uma grata surpresa 
na Câmara de Vereadores, capaz de 
agir com energia, cobrar posiciona-
mento, bem como interagir visando 
benefícios para a sociedade goiana. 
Tal comportamento observamos des-
de o dia de sua posse, quando optou 
por ser diplomado vestindo o unifor-
me da PMGO.

Assim, com perspicácia e aten-
ção, Cabo Senna apresentou diver-
sos projetos e requerimentos neste 
primeiro semestre de legislatura, 
sempre coerente com seus ideais 
e com as necessidades dos goia-
nienses.  Tanto que seu trabalho 
enquanto vereador tem repercutido 
em toda grande mídia, que aborda 
seus pronunciamentos e a forma 
ética de atuar. 

Entre os principais projetos po-
demos destacar o que exige ações 
da Prefeitura de Goiânia visando 
uma melhor qualidade de vida, o 
qual é voltado para uma melhor efi-

ciência da Segurança Pública. Nele, 
está abordado um modelo de de-
senvolvimento sustentável por meio 
da prática da polícia municipal de 
segurança noturna. Neste projeto, 
Cabo Senna, busca por meio das 
leis, a melhoria da iluminação públi-
ca, com a substituição de lâmpadas 
de vapor de mercúrio (cor branca) e 
de valor de sódio (cor amarela) por 
lâmpadas de LED; a priorização de 
iluminação nas calçadas com adap-
tação à arborização; a implantação 
de sistema de monitoramento e ges-
tão remota da iluminação pública; e 
o uso de estruturas de iluminação de 
antivandalismo e antifurto de cabos 
de energia. Além disso, o projeto 
versa sobre a instalação de sistema 
de monitoramento e gestão de som 
e imagem, com aumento de câmaras 
nas ruas, instalação de nobreaks nos 
semáforos para evitar desligamen-
tos durantes quedas de energia; me-
lhoria do acesso viário; remoção de 
obstáculos à visibilidade local; reur-
banização ou revitalização de áreas 
degradadas da cidade e identifica-
ção dos pontos de concentração de 
desordem e crime e de atividades 
noturnas legais que estão associa-
das a esses problemas. 

Outro projeto importante apre-
sentado pelo parlamentar é o que 
versa sobre isenção de multa e de 
pontuação na carteira de motorista 
para agentes de segurança que por 
necessidade de suas funções come-
terem alguma infração imposta pelo 
Código de Trânsito Brasileiro. As-
sim, policiais militares, bombeiros 
militares, policiais civis, guardas 
civis e agentes da SMTC ficam isen-
tos destas multas, que em muitos 
casos, geram gastos e adversidades 
administrativas.

Desta forma, com um trabalho sé-
rio e eficiente, a segurança pública 
vem sendo respeitada e valorizada 
com a presença de Cabo Senna na 
Câmara de Vereadores de Goiânia.

A voz dos militares
na Câmara dos

Vereadores

Cabo Senna 
se tornou uma 
grata surpresa 
na Câmara de 

Vereadores
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21º Congresso da Associação

UNIMIL participa 
do 21º Congresso 

da Associação 
Brasileira das 

Polícias Militares 
e Bombeiros 

Militares

C
om o objetivo de dis-
cutir sobre a saúde 
dos militares brasi-
leiros foi realizado 
entre os dias 22 e 24 

de junho o 21º Congresso da As-
sociação Brasileira das Polícias 
Militares e Bombeiros Militares 
que teve como tema principal “A 
Saúde do Policial Militar e Bom-
beiro Militar para o terceiro mi-
lênio”. O evento ocorreu na sede 
do Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de Goiás (Creme-
go), em Goiânia. 

Na oportunidade, foram re-
alizados ainda o 16º Congresso 
da Academia Nacional de Saúde 
das Polícias Militares e Bombei-
ros Militares e o 4º Encontro 
de Saúde Mental. A palestra de 
abertura foi proferida pelo jor-
nalista político Alexandre Gar-
cia com a temática Política Bra-
sileira e Mundial – Atualidades 
(Direita Volver).

A UNIMIL foi representada 
pelo vice-presidente da entida-
de, Sargento Braga. Para o líder 
classista discussões como esta 
são extremamente salutares 
para que se encontrem soluções 
factíveis para os problemas de 
saúde enfrentados pelos milita-
res. “A iniciativa do congresso é 
extremamente válida do ponto 
de vista de gestão, de planeja-

mento estratégico, da busca 
de melhorias das condições de 
saúde física e mental da tropa”, 
analisou.

Entretanto, o vice-presiden-
te da UNIMIL faz uma crítica 
sobre os congressos. “Eu tenho 
uma visão muito peculiar. Senti 
falta da tropa, até para que ela 
possa se inteirar do que está 
sendo proposto para ela.  Cla-
ro que temos a convicção que 
as palestras técnicas têm como 
público alvo os especialistas, a 
comunidade acadêmica. Toda-
via, eu como líder classista sen-
ti a necessidade de que em um 
evento deste porte existam mo-
mentos nos quais a tropa possa 
fazer parte e discutir os assun-
tos que dizem respeito a ela. 
Na fala do Coronel Rômulo, em 
mais de uma ocasião ele  deixou 
claro que os serviços de saúde 
das corporações militares bra-
sileiras só existem por causa da 
tropa”, salientou.

Braga deixa uma proposta 
para o aprimoramento dos con-
gressos. Nossa sugestão para 
este evento que já está conso-
lidado  é que nos próximos con-
gressos criem-se mecanismos, 
palestras, cursos e outras me-
didas para inserir a tropa nessa 
oportunidade de troca de co-
nhecimento”, finalizou. 

Brasileira da PM e BM
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21º Congresso da Associação

A UNIMIL foi 
representada 

pelo vice-
presidente 

da entidade, 
Sargento Braga

Brasileira da PM e BM
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Cabo Senna
Diretor Jurídico

É um privilégio chegarmos à 
7ª Edição da Revista UNI-
MIL tendo sempre a opor-
tunidade em relatar sobre 
a Diretoria Jurídica. 

Os desafios estão sendo venci-
dos diariamente. O arrojo e a de-
terminação de nossos advogados e 
colaboradores refletem no atendi-
mento oferecido. Temos uma equi-

Confiança e trabalho

Confiança é um 
conceito positivo 
a respeito de um 

sistema

Dr. Estêvão Pereira da Costa é 
especialista em  Direito Penal e Processo 
Penal, Direito Administrativo e Direito 
Penal Militar e Processo Penal Militar

Cabo Senna, diretor 
jurídico da UNIMIL 
presta atendimento 
aos associados
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Em 2017 os 
atendimentos 

cresceram  
quase 15% até o 

momento

Confiança e trabalho

pe qualificada para atender as soli-
citações nos âmbitos cível, penal e  
administrativo. 

Dizem que “o salário do artista 
são as palmas”. Na UNIMIL a con-
fiança demonstrada é o nosso paga-
mento. Nada mais animador e esti-
mulante do que vivenciar o aumento 
crescente de associados e o ganho 
de causa em diversas demandas.

Confiança é dar o crédito a uma 
expectativa baseada em informa-
ções e vivências recebidas de outros, 

considerando que algo será concre-
tizado no futuro. Nossos associados 
acreditam em nosso trabalho e mui-
tas vezes nos procuram confiantes 
nas informações recebidas de outros 
colegas. Esta relação é baseada na 
promessa do bom serviço, e tal sen-
timento não tem preço.

“Confiança é um conceito po-
sitivo a respeito de um sistema”, 
assim define Sun Tzu em seu livro 
“Arte da Guerra”, sendo fundamen-
tal para  a sobrevivência da nossa 
instituição. Cada vez mais recebe-
mos associados advindos da pura 
arte da observação e da confiança.  

A dura rotina às quais são sub-
metidos nossos bravos guerreiros 
gera uma crescente necessidade 
em minimizar o tempo despendidos 
para solução de seus problemas. 
Ciente desta demanda, a UNIMIL 
tem  se esforçado cada vez mais em 
dar outras opções a seus associados. 
Temos o atendimento com hora mar-
cada e deslocamento para o interior 
quando solicitado.

Dr. Alexandre Almeida, especialista 
em Direito Civil, Processo Civil e 

Direito Público, integra o corpo 
jurídico da UNIMIL
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Juntos somos 
fortes! Juntos 

podemos mais!

Dra. Marcie presta atendimento 
a associado da UNIMIL

Números
Tenho orgulho em apontar os nú-

meros alcançados por nosso depar-
tamento em 2016, eles expressam o 
resultado de diversas batalhas jurídi-
cas. No ano passado foram 637 aten-
dimentos agendados; 87 sindicân-
cias e Conselhos de Disciplina; 394 
defesas e recursos; 191 auditorias 
militares;  as audiências, sessões de 
Julgamento e acompanhamentos em 
órgãos públicos como delegacias e 
corregedorias excederam 300. 

A UNIMIL oferece o diferencial 
em acompanhar seus associados 
nas cidades do interior do Estado, 
tendo ocorrido mais de 69 viagens. 
Em 2017 os atendimentos cresce-
ram aproximadamente 15% até o 
momento. Vale salientar que conti-
nuaremos em busca de direitos e a 
defesa  da classe militar. A confiança 
nos trabalhos de 2016 demostra que 
estamos no caminho certo e 2017 
promete ser muito mais expressivo. 

Liliane Amorim, assistente 
jurídica da UNIMIL

Dr. Igor durante atendimento à filiado 
da UNIMIL: confiança e credibilidade

Dr. Alci Antônio Santos de Morais 
especialista em Direito Penal e 

Processo Penal, Direito Penal Militar

Dr. Frank presta atendimento 
personalizado aos associados da UNIMIL

Filiado da UNIMIL é atendido 
pelo Dr. Rosemberg Gonçalves da 
Rocha, que atua nas áreas do Direito 
Administrativo Militar e Adminisrativo 
Judicial Militar. É pós-graduado em 
Ciência da Segurança Pública; Direito 
Trabalho e Processo do Trabalho e 
mestrando em Direito Público
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O dia 8 de julho de 2016 
ficou marcado por uma 
tragédia. O Sargento da 
Polícia Militar Uires e 
o Soldado Hélio foram 

chamados para atender uma ocor-
rência de “perturbação da ordem pú-
blica” em Itacaiú, distrito de Britânia. 
Durante a ocorrência os dois policias 
foram atingidos, o Sargento Uires 
morreu no local e o Soldado Hélio foi 
levado para o hospital. 

Logo após deixar o hospital o 
Soldado Hélio (após muita luta da 
direção da UNIMIL e de seus fa-
miliares, sua patente foi elevada  a 
Cabo da Polícia Militar de Goiás) 
recebeu a visita do presidente da 
UNIMIL, Major Medrado, represen-
tando a entidade. 

“Lamentavel-
mente os milita-
res goianos têm 
sido deixado de 
lado pelo poder 

público”

Cabo Hélio 
recebeu visita 

da UNIMIL
À época do encontro o policial  

encontrava-se em processo de re-
cuperação. Contudo,  o quadro se 
agravou e foi preciso a realização 
de uma nova cirurgia. Infelizmente 
houve complicações pós-operatórias 
e o militar não resistiu, morrendo no 
dia 14 de fevereiro deste ano. 

Para o presidente da UNIMIL 
mortes assim poderiam e deveriam 
ser evitadas. “Lamentavelmente os 
militares goianos têm sido deixado 
de lado pelo poder público. Temos 
visto a cada dia o número de óbi-
tos de militares em serviço (e até 
mesmo em seus horários de folga, 
mas atuando como agentes de se-
gurança) devido à falta de políticas 
públicas sérias para a segurança 
pública”, afirmou.

Major Medrado, 
representando a 
UNIMIL visita o 
Cabo Hélio quando 
ele estava em 
recuperação
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N
ão há política de Segu-
rança Pública no Brasil. 
A frase resume o atual 
momento vivido pelos 
brasileiros no que diz 

respeito à falta de políticas públicas 
sérias e eficazes para a área da Se-
gurança Pública, fazendo com que 
os índices de violência aumentem de 
maneira vertiginosa. 

E no meio deste cenário caótico 
encontram-se  os agentes da segu-
rança pública, em especial os milita-
res, enfrentando desafios impostos 
pelo descaso dos gestores públicos 
que tomam decisões equivocadas, 

Capitão Augusto 
e Subtentente 
Gonzaga lutam 

pelo direito 
dos militares 
no Congresso 

Nacional

na Câmara dos 
Deputados

Representação

que muitas vezes retiram direitos 
que  demoraram anos para serem 
conquistados. 

Para defender as bandeiras da 
categoria é preciso que os militares 
ocupem cadeiras nas Câmaras Mu-
nicipais, Assembleias Legislativas, 
Congresso Nacional e nas três esfe-
ras do Poder Executivo.

Confira nesta edição da revista  
UM os principais projetos propostos 
por dois legítimos representantes 
dos militares no Congresso Nacio-
nal: Deputado Federal Capitão Au-
gusto (PR/SP) e o Deputado Federal 
Subtenente Gonzaga (PDT/MG). 

Deputado Federal Capitão AugustoDeputado Federal Subtenente Gonzaga
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Capitão Augusto 
é Presidente 
da Comissão 
de Segurança 

Pública

 Capitão Augusto 

M
eu mandato tem por 
especial missão tra-
zer melhores condi-
ções de trabalho e 
de vida aos policias 

militares, reparando injustiças his-
tóricas com a  categoria. Por isso, a 
grande maioria dos meus projetos é 
voltada para a Polícia Militar. 

Muitos são os ajustes necessários 
na nossa legislação para conferir 
dignas condições de trabalho para 
os nossos policiais. Nesse sentido, 
entendo ser de suma importância a 
união dos militares para o avanço na 

conquista desses direitos, com a mo-
bilização da classe para ajudar nes-
sa missão de promoção dos direitos 
dos policiais militares.

Devido à experiência adquirida no 
cotidiano de trabalho nas casas legis-
lativas, tenho convicção de que para 
que consigamos os resultados espe-
rados é imprescindível a mobilização 
da categoria, de forma a sensibilizar 
os parlamentares a aprovarem as rei-
vindicações. Por isso, tenho concla-
mado os policiais a unirmos forças e 
trabalharmos juntos na luta em defe-
sa da nossa categoria.

Com a palavra 
Deputado Federal

C
ap

it
ão

 
A

u
g

u
st

o
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•	 Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 7/2015, que confere 
aos policias militares e bombei-
ros os direitos políticos plenos, a 
fim de que possam se candidatar 
a mandato eletivo, independen-
temente do tempo de serviço, 
e retornar à corporação após o 
término do mandato. A propos-
ta já foi aprovada na Câmara 
como segundo item da reforma 
política com maior número de 
votos favoráveis dos deputados 
e aguarda votação no Senado 
como PEC 113-a/2015.

•	 Projeto de Lei nº 2106/2015, 
que prevê 120 horas mensais 
como limite de carga horária 
máxima para a jornada de tra-
balho dos policias militares.

•	 Projeto de Lei Complementar 
64/2015 – Prevê a aposentado-
ria da policial militar feminina 
após 25 anos de serviço.

•	 Proposta de Emenda à Cons-
tituição nº 41/2015 – Veda a 
cobrança de imposto de renda 
sobre RETP - Regime Especial 
de Trabalho Policial.

•	 Projeto de Lei nº 3388/2015 – 
Determina que a prisão em fla-
grante de policial militar por 
membro de outra corporação 
depende de concordância do 
Ministério Público.

•	 Projeto de Lei nº 3060/2015 – 
estabelece que as ações ajui-
zadas por agentes públicos, 

dentre eles os policias, que en-
volvam demanda remunerató-
ria terão gratuidade de justiça, 
ou seja, estarão isentas de cus-
tas e honorários.

•	 Projeto de Lei 553/2015 – Auto-
riza o policial militar a manter 
a permissão de uso de arma de 
fogo após sua aposentadoria.

•	 Projeto de Lei nº 344/2015 – 
Prevê a isenção de impostos 
para aquisição de arma de fogo 
por policiais militares.

•	 Projeto de Lei nº 2600/2015 
– Possibilita a aplicação das 
medidas despenalizadoras do 
Juizado Especial no âmbito da 
Justiça Militar, nos casos de 
crime que não são propriamen-
te militares

•	 Projeto de Lei nº 3458/2015 – 
Possibilita aos militares esta-
duais o direito de permuta de 
lotação.

•	 Projeto de Lei nº 7854/2017 
– Doação de terreno aos inte-
grantes dos órgãos de seguran-
ça pública para a construção 
de suas moradias

•	 Projeto de Lei nº 7315/2017 
–Dispõe sobre medidas de 
proteção à integridade dos in-
tegrantes dos órgãos de segu-
rança pública e de guardas mu-
nicipais, restringindo o acesso 
às informações em banco de 
dados e divulgação de informa-
ções pela mídia.

Propostas 
parlamentares 

do Capitão 
Augusto
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E
m qualquer caso, o desa-
fio maior não é produzir 
e apresentar ideias. É ar-
ticular, defender e conse-
guir apoio. Isto porque são 

muitos interesses, contraditórios as 
vezes. Escrever um projeto a gente 
faz sozinho, mas aprova-lo sozinho é 
impossível. Por isto, tenho feito um 
grande esforço de articulação, de 
diálogo e empoderamento coletivo. 

Com a palavra 
Deputado Federal

Su
bt

en
en

te
 

G
on

za
ga

Subtenente Gonzaga

Ainda bem que temos uma bancada 
de Policiais e Bombeiros Militares 
bastante significativa e aguerrida, 
que se somam aos demais deputados  
Policiais e àqueles que são defenso-
res da causa da segurança pública.  
Da mesma forma, tenho plena con-
vicção da importância do trabalho e 
articulação do conjunto dos milita-
res, somando os esforços institucio-
nais e de classe.

“Pauto minha 
atuação em dois 

eixos básicos: 
melhoria na 
segurança 
pública e 

valorização 
de seus 

profissionais”
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PL 6581/2016 - Aumenta de 45 
para 90 dias para que o me-
nor possa ficar preso antes da 
sentença, e de 5 para 15 dias 
o tempo máximo de acautela-
mento em unidade prisional 
distinta de centro de interna-
ção.

PL 5059/2016 - Modifica o cálculo 
do ganho de capital na aliena-
ção de imóvel, para fins de in-
cidência do Imposto de Renda, 
de modo a considerar a sua de-
preciação. Evita enriquecimen-
to ilícito por parte da União

PL 5210/2016 - Altera o Código 
Penal para dispor sobre a ação 
penal nos crimes contra a dig-
nidade sexual.

PL 4953/2016 - Permite melhor fis-
calização da origem e finalida-
des dos recursos estrangeiros 
pelas ONGS que atuam no Bra-
sil, em especial na Amazônia. 
Visa contribuir com o combate 
á Biopirataria, por exemplo.

PL 1164/2015 - Define que cabe ao 
responsável pela custódia do 
preso e ou conduzido, a avalia-
ção e deliberação pelo uso das 
algemas. (este texto está sendo 
inserido no texto do relatório 
que o Deputado Subtenente 
Gonzaga está apresentando na 
Comissão Especial que analisa 
o PL 7223/2006que cria o Re-
gime Disciplinar de Segurança 
Máxima nos presídios).

PL 1820/2015 - Dispõe sobre os 
Juizados Especiais Cíveis e 
Criminais, para dar celeridade 
e eficácia a fase preliminar e 
dar efetividade ao instituto da 
Transação Penal, além de defi-
nir com clareza a competência 
da lavratura do Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência (TCO), 
por todos dos policiais, além 
de permitir o monitoramento 
eletrônico também nas penas 
alternativas.

PL 2718/2015 - Alteração, Códi-
go de Trânsito Brasileiro, para 
permitir o recolhimento do do-
cumento e remoção do veículo 
quando da condução sob efeito 
de álcool, bem como no caso de 
perturbação do sossego. Hoje é 
permitida a liberação para ou-
tro motorista, o que tem torna-
do a penalidade pouco eficaz, 
na medida em que o motoris-
ta volta a dirigir quase que de 
imediato.

PL 2738/2015 - Permite que as 
pessoas físicas que queiram 
destinar recursos dentro da 
isenção fiscal possam fazê-lo 
através do desconto em folha.

PL 2876/2015 - Tipifica o crime de 
assedio moral no Código Penal 
Militar.

PL 3368/2015 - Tipifica o crime de 
assedio moral no código penal.

PL 938/2015 - Aumenta as penas 
dos crimes de receptação, re-

Projetos aprovados

Projetos do 
Subtenente 
Gonzaga na 

Câmara Federal

PL - 7773/2014 que se transformou 
no artigo 333A da Lei 4.737/65(có-
digo eleitoral), criando  o Voto em 
Transito para o militar em serviço;

PL 8.258/2 que qualificou e tornou 
hediondo os crimes praticados 
contra policiais e seus familia-

Principais projetos em tramitação

res. A proposta foi incluída na lei 
13.142/2015

PL que transformou na lei 
13.449/2017, que criou o Dia Na-
cional do Policial e Bombeiros Mi-
litares a ser comemorado no dia 
24 de junho.
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ceptação qualificada, e tipifica 
essas praticas também via in-
ternet.

PL 7645/2014 - (PLC 148/15)- Fim 
da prisão disciplinar para fal-
tas disciplinares dos militares 
estaduais.  (este projeto está 
pronto para ser votado no ple-
nário do Senado)

PL 7885/2014 – Para acabar com a 
pena acessaria de demissão na 
lei de tortura, quando a pena 
for inferior a 4 anos de prisão.

PL 8124/2014 - Altera o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
para estabelecer o prazo má-
ximo de internação até onze 
anos, permitir penas propor-
cionais à gravidade do ato in-
fracional, permitir que no jul-
gamento de um cidadão maior 
de idade possa ser utilizada 
sua vida pregressa como refe-
rência de modulação da pena.

PL 8125/2014 - Para tipificar o 
crime de resistência à ação po-
licial e de desobediência à or-
dem policial.

PEC 431/2014 –Ciclo Completo 
- Para instituir a todas as polí-
cias do Brasil, competência de 
fazer investigação e prevenção.  

PEC 443/2014 - Para legitimar a 
competência das Associações 
de Militares Estaduais nas ne-
gociações, bem como na re-
presentação judicial coletiva. 
Infelizmente os militares ainda 
não foram abrangidos pelas ga-
rantias da Convenção 151 da 
Organização Internacional do 
Trabalho – OIT. 

PEC 273/2016 - Estabelece o 
acesso único para a carreira de 
Policial e de Militar Estadual. 
Preserva os ciclos de Praças e 
Oficiais, Delegado e Agentes, 
mas define o concurso público 
para ingresso se dará apenas 
para o primeiro nível. Ou seja, 

todo oficial terá primeiro que 
ser soldado, e todo delegado 
terá primeiro que ser agente.

PLP 133/2016 – Para estabelecer 
que os recursos do FUNPEN, 
oriundos de convênios, como 
loteria federal, por exemplo, 
não possa ser contingenciado 
por inadimplência dos estados.

PL 4134/2015 - Fortalecer o di-
reito ao porte de arma para 
policiais e militares aposenta-
dos e na inatividade, além de 
aperfeiçoar o controle de ar-
mas no Brasil, permitir a pos-
se sem a tutela do estado para 
todo cidadão maior de 25 anos 
e sem restrições criminais e de 
saúde, aperfeiçoar os instru-
mentos de fiscalização do co-
mercio, melhorar a rastreabili-
dade das munições, aumentar 
a pena pelo uso de arma res-
trita baseada na capacidade de 
destruição.

PL 8258/2014 - Para aumentar a 
pena de reclusão, receptação, 
receptação qualificada, roubo, 
utilização de menor.  Altera 
também o Código de Processo 
Penal, para os requisitos da pri-
são preventiva, e prevê a utili-
zação de modernos recursos 
tecnológicos como videoconfe-
rência parainterrogatórios.

PEC430/2014 - Para permitir o 
retorno do militar ao serviço 
ativo após o exercício do man-
dato.

PL 7198/2017 – para permitir, 
mediante confissão do autor, a 
aplicação e suspensão da pena, 
quando esta for definida na lei 
9.099/95.

PL 7921/2017 – para melhorar o 
combate ao tráfico de drogas, 
determinando a apreensão de 
veículo usados no tráfico de 
drogas, independente da ori-
gem lícita ou ilícita do bem.

Projetos do 
Subtenente 
Gonzaga na 

Câmara Federal
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Policiais Militares femininas são 
homenageadas na Câmara Municipal

O vereador e 
diretor Jurídico 

da UNIMIL, 
Cabo Senna, 
homenageou 

as policiais 
femininas da 

PMGO

A
s policiais militares fe-
mininas de Goiás foram 
homenageadas em ses-
são solene da Câmara 
Municipal de Goiânia, 

no dia 31 de agosto. A solenidade foi 
uma propositura do vereador e dire-
tor jurídico da UNIMIL, Cabo Senna. 
O evento ocorreu no Plenário Traja-
no Guimarães. A data fez referência 
aos 31 anos do ingresso das policiais 
femininas nas fileiras da gloriosa Po-
lícia Militar do Estado de Goiás. 

Compuseram a mesa diretiva as 
seguintes autoridades: vereador Cabo 
Senna, propositor da homenagem, ve-
reador Sargento Novandir, vereador 
Gustavo Cruvinel, vereador Delegado 

Eduardo Prado, Major Valdemir Si-
queira Medrado, presidente da UNI-
MIL, Coronel Silvana, representando 
o Comandante Geral da Polícia Mi-
litar, Coronel Divino Alves, Coronel 
Adailton Florentino, representando o 
governador de Goiás, Marconi Perillo, 
a Subtenente Irma Teodoro, represen-
tando as homenageadas. 

A UNIMIL foi representada pelo 
presidente da entidade Major Me-
drado e também pelo vice-presiden-
te da instituição, Sargento Braga. 
O presidente da UNIMIL destaca a 
importância de homenagens como 
esta. “A iniciativa do vereador  e di-
retor jurídico da UNIMIL é digna de 
aplausos. Afinal, as policiais femini-

Major Medrado, 
presidente da 
UNIMIL, participa 
de homenagem a 
Policiais Militares 
Femininas
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nas além das atribuições do dia a dia  
ainda se dedicam a esse sacerdócio 
que é a prestação de serviços de se-
gurança pública ao povo do estado 
de Goiás. Foram escolhidas mulhe-
res guerreiras, honradas, que mere-
ciam terem sido homenageadas há 
muito tempo. Em nome de todos os 
associados da União dos Militares 
de Goiás agradecemos a todas as 
policiais femininas de nosso estado 
pelo excelente trabalho por elas de-
sempenhado”, finalizou. 

O autor da homenagem, vere-
ador Cabo Senna, fez um discurso 
emocionado, no qual salientou as 
dificuldades encontradas pelas po-
liciais femininas na rotina do tra-

balho simplesmente pela diferença 
de gênero. “Pela minha condição de 
homem, sou ciente que não enfrento  
e nem enfrentarei para demonstrar 
minhas competências e habilidades. 
Infelizmente, essa ainda é uma reali-
dade em nossa sociedade machista. 
Um exemplo disso, é que enquan-
to rapidamente se confere a chefia 
a um homem, a mulher tem que se 
esforçar imensamente para provar 
que é capaz. Parabenizo todas as 
mulheres policiais femininas e agra-
deço por nos proporcionar durante o 
convívio do trabalho a sensibilidade, 
eficiência, delicadeza, organização, 
companheirismo e tantos outros 
atributos”, finalizou. 

Policiais Militares femininas são 
homenageadas na Câmara Municipal

“A iniciativa 
do vereador  e 
diretor jurídico 

da UNIMIL 
é digna de 
aplausos”

Mesa 
diretiva em 
homenagem 
aos 31 anos 
do ingresso 
das PM 
Femininas 
na PMGO

Policiais Militares femininas da PMGO são 
homenageadas durante sessão solene
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O deputado Estadual  
Major Araújo (PRP) ho-
menageou 43 integran-
tes das da Polícia Mili-
tar do Estado de Goiás 

e do Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado de Goiás, por ocasião do Dia 
do Soldado, no dia 25 de agosto. O 
evento ocorreu no Plenário Getulino 
Artiaga, da Assembleia Legislativa 
de Goiás. Os militares foram agra-
ciados com a Medalha do Mérito Le-
gislativo Pedro Ludovico Teixeira.   

No Brasil o Dia do Soldado é co-
memorado em referência à data de 
nascimento de Luís Alves de Lima e 
Silva, o Duque de Caxias, nascido em 
1803. O renomado oficial foi conside-
rado o patrono do Exército Brasileiro. 

 Compuseram a mesa diretiva, 
no exercício da presidência, o de-

putado José Vitti (PSDB) juntamen-
te com o deputado Major Araújo; 
vereador Cabo Senna, representan-
do a Câmara Municipal de Goiânia; 
coronel Mauro Barreto Borges; e o 
chefe da assistência da Polícia Mili-
tar na Alego, coronel André Henri-
que Avelar de Sousa; presidente da 
Associação dos Oficiais da Polícia e 
Corpo de Bombeiros Militar de Goi-
ás, Alessandri da Rocha Almeida; 
subcomandante da Polícia Militar de 
Goiás, coronel Carlos Antônio Bor-
ges; e o presidente do Sindicato dos 
Policiais Federais em Goiás, Francis-
co José da Silva. 

Também tiveram lugar à mesa o 
presidente da Associação dos Subte-
nentes e Sargentos de Goiás, subte-
nente Luis Cláudio Coelho de Jesus; 
o presidente da Associação de Cabos 

Major Araújo presta homenagem
a militares no Dia do Soldado

Major Araújo, 
o legítimo 

representante 
dos militares 

goianos, 
juntamente 

com os 
homenageados

Militares são agraciados com a Medalha Pedro Ludovico Teixeira
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Major Araújo presta homenagem
a militares no Dia do Soldado

“Mesmo diante 
das adversidades 

os soldados 
são homens 
e mulheres 
valorosos”

e Soldados da PM e BM de Goiás, 1º 
sargento da reserva Gilberto Cândi-
do de Lima; presidente da União dos 
Policiais Militares de Goiás, major 
Waldemir Siqueira Medrado. 

O deputado Major Araújo, que 
é de uma família que possui diver-

sos militares,  destacou a importân-
cia do soldado em nossa sociedade. 
“Mesmo diante das adversidades 
os soldados são homens e mulheres 
valorosos, garantidores da lei, que 
mantêm a ordem, a paz social e a so-
berania nacional”, finalizou.

Cabo Senna, Soldado Darcilete e Deputado Major Araújo durante sessão solene

Militares participam de sessão solene do Dia do Soldado
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André Luis Guedes - Soldado PM
Antônio Marcos Porto - 2° Sargento PM
Baltazar Batista Costa - Subtenente PM
Breyner Luis Marques Nunes -Soldado PM 
Bruno Pereira Megda - 1º Tenente PM
Charles Raniel Santos de Oliveira - Cabo PM
Cintia Carvalho Silva Megda - Cabo PM
Clayton Ramos de Araújo - Cabo PM
Daniel Tiago George Reis - Cabo PM
Darcilete Mendes Lopes Paiva - Soldado BM
Derivaldo Gonzaga da Silva - 2º Tenente PM
Edvaldo Felix da Cruz - Subtenente PM
Eustelo da Silva - 3º Sargento BM
Fernando Castelo de Castro - Cabo PM
Gilson Ferreira Gontijo - Cabo PM
Hernane Sousa Carvalho - Soldado BM
Janssen Augusto das Graças Nunes - 1º Tenente PM
Jean Divino Moreira - 3° Sargento PM
José Gimenes Mota Neto - Soldado BM
Josemar da Silva Fiorin - Capitão do Exército
Juarez Dias da Silva - Subtenente PM
Leandro de Souza Silva - 1º Tenente PM
Luiz Fernando de Gusmão Viana - 3º Sargento BM
Magali Lopes de Oliveira - Cabo PM
Márcio Junqueira da Silva - Cabo PM
Marco Aurélio Rodrigues de Miranda - 2º Sargento BM
Marcos de Jesus Rodrigues - 3° Sargento PM
Marcus Vinícius Lacerda Barbosa - Cabo BM
Maria da Glória Dias de Almeida Parga - Cabo PM
Mauro Barreto Borges - Coronel do Exército
Nelson David Ricardo de Moraes - 2º Tenente PM
Nícolas Abreu e Silva - 3° Sargento PM
Nilton de Almeida Santos - Capitão PM
Niselio Rodrigues Cunha Júnior - Cabo PM
Paulo Fernando Vasconcelos Xavier - Cabo PM
Rafael Perilo Campos Leal - Soldado PM
Rildo Paulino da Silva - Soldado BM
Samuel Porto Azambuja - 2° Sargento BM
Valdemir Braz Castilho - 2° Sargento PM
Valter da Silva dos Santos - Subtenente PM
Victor Regis dos Santos Dias - 3º Sargento BM
Welinton Alves Moreira - Cabo PM

Homenageados com a Medalha do Mérito 
Legislativo Pedro Ludovico Teixeira

Foram 
homenageados 

43 integrantes da 
PMGO, CBMGO 

e Exército 
Brasileiro





43União Militar

R
ec

o
nh

ec
im

en
to

Major Araújo é 
condecorado 

como presidente 
de honra e sócio 
benemérito da 

UNIMIL

N
o dia 30 de agosto, durante a exibição do 
programa SOS Segurança, o presidente da 
UNIMIL, Major Medrado, entregou ao de-
putado estadual Major Araújo dois títulos 
significativos. O primeiro de Presidente de 

Honra da União dos Militares do Estado de Goiás e o 
segundo de sócio benemérito da entidade.

Para Major Medrado a homenagem faz jus ao fun-
dador da Associação e a tudo o que ele representa. “O 
intuito é resgatar para dentro da UNIMIL, aquele que 
foi ao lado do Tenente Macedo, o idealizador da asso-
ciação. Aquele que lutou contra tudo e todos para que a 
entidade fosse criada e hoje chegasse a esse patamar”, 
enalteceu Medrado durante a leitura da portaria que 
concedeu os títulos. O presidente enalteceu ainda a 
representatividade de Major Araújo, que durante seus 
mandatos na Assembleia Legislativa se tornou o porta-
-voz dos militares e servidores públicos, sempre com 
ética, transparência e determinação. “Sabemos que a 
UNIMIL é maior do que todos nós e que seus proprietá-
rios são os bombeiros e policiais militares, associados, 
que são o motivo de sua existência. Entretanto, Major 
Araújo é a história viva da UNIMIL e precisa fazer par-
te desta entidade. Aliás, seu título concede a possibili-
dade de votar e ser votado nas eleições da entidade”, 
ressalta Medrado.

Pego de surpresa, Major Araújo se emocionou com 
esta, que segundo ele, é a maior honraria que lhe foi 
concedida. “Toda homenagem que recebemos é impor-
tante, pois é o reconhecimento de nossa vida. Todavia, 
essa tem um significado maior, pois fizemos parte da en-
tidade desde sua fundação. Eu tenho um grande amor 
pela UNIMIL , sua trajetória e o que ele representa”, 
destaca Major Araújo, que agradeceu a homenagem e 
se comprometeu a continuar defendendo os interesses 
da Associação.

Major Medrado, presidente da UNIMIL 
e o deputado estadual Major Araújo
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Balancetes

 DESCRIÇÃO ANTERIOR ATUAL

JANEIRO DE 2017

TOTAL ACUMULADO 147.376,32 147.376,32

FEVEREIRO DE 2017

TOTAL ACUMULADO 264.010,03 264.010,03

MARÇO DE 2017

TOTAL ACUMULADO 135.978,85 135.978,85

ABRIL DE 2017

TOTAL ACUMULADO 120.539,42 120.539,42

MAIO DE 2017

ATIVO 592.707,51 558.343,25 D

ATIVO CIRCULANTE 451.066,13 D 416.701,87 D

DISPONIVEL 451.066,13 D 416.701,87 D

BENS NUMERARIOS 294,44 D 273,77 D

CAIXA 2.020,67 273,77 D

BANCOS C/ MOVIMENTO 36.101,51 D 76.962,24 D

BANCO ITAÚ S/A 4.099,80 D  76.962,24 D

CAIXA 32.001,71 D  0,00

APLICAÇÕES 414.670,18 D 339.465,86 D

CEF - APLICAÇÕES 414.670,18 D 339.465,86 D

ATIVO PERMANENTE 141.641,38 D 141.641,38 D

IMOBILIZADO DEPRECIAVEL 57.861,73 D 57.861,73 D

MOVEIS E UTENSILIOS 46.828,41 D 46.828,41 D

MESAS E CADEIRAS 7.770,50 D 7.770,50 D

COMPUTADO 9.216,00 D 9.216,00 D

IMPRESSORA SCX-3200 369,00 D 369,00 D

FAX - PANASSONIC 399,00 D 399,00 D

RACK-ESTOFADO-TV-BOX 2.710,00 2.710,00 D

POLTRONAS 1.580,00 D 1.580,00 D

ARQUIVO 4 GAVETAS 290,00 D 290,00 D

COM. COND 1200 LG 3.000,00 D 3.000,00 D

IMPRE. HP MULT LASER 749,28 D 749,28 D

MONITOR 18.5 LED PHILIPS 1.007,64 D 1.007,64 D

COMP. HD 320 E 500GB 2.415,74 2.415,74 D

ARMARIO 2P BOSS 912,50 D 912,50 D

POLTRONA HIT 399,00 D 399,00 D

SOFA 2 LUGARES 499,00 D 499,00 D

AP. TELEFONE 308,00 D 308,00 D

TV SANSUNG 43 - PLASMA 1.499,00 D 1.499,00 D

IMP.  LASER - COMP. COMP.  2.244,90 D 2.244,90 D

COM. MONITOR SAMSUNG 2.246,60 D 2.246,60 D

ARQ. 4 G.-CAD. EXEC.-MESA/CAD. 6.660,00 D 6.660,00 D

CADEIRA TELA CX-418 413,25 D 413,25 D

COFRE MECANICO 650,00 650,00 D

PLACA AÇO ESCOVADO 490,00 D 490,00 D

COMP. CEL.MOT. PLATINUM 999,00 D 999,00 D

INSTALAÇÕES 5.708,00 D 5.708,00 D

CORT. AR 1,M DUGOLD CON. 608,00 D 608,00 D

AR COND. GREE 18000 BTUS - BAL. RE 1.500,00 D 1.500,00 D

AR COND. DE 18. E 12.000 BTUS 3.600,00 D 3.600,00 D

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 2.538,00 D 2.538,00 D

FILM. PANASONIC 849,00 D 849,00 D

CELULAR- L.C.D. 540,00 D 540,00 D

SMARTPHONE SSG GLXY 1.149,00 D 1.149,00 D

APARELHOS E EQUIP. 850,00 D 850,00 D

PURIFICADOR DE AGUA 750,00 D 750,00 D

FILTRO SOFT EVEREST 2 X 1 100,00 D 100,00 D

UTENSILIOS COPA E COZINHA 1.937,32 D 1.937,32 D

PAN. PRES./ALUM. - JO. JAN. 1.468,42 D 1.468,42 D

KIT MOTOROLA 169,90 D 169,90 D

MICRONDAS CONS 20L 299,00 D 299,00 D

IMOB. NAO DEPRECIAVEL 83.779,65 D 83.779,65 D

VEICULOS 83.779,65 D 83.779,65 D

Subtente PM Edimar 
José dos Santos, Diretor 
Administrativo  e 
Financeiro da UNIMIL
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LOGAM EXP. 1.6-COM. 31.190,75 D 31.190,75 D

COBALT -1.8 - ANO/2015 52.588,90 D 52.588,90 D

JUNHO DE 2017

PASSIVO 535.523,47 C 535.523,47 C

PASSIVO CIRCULANTE 796,38 C 796,38 C

FINANCIAMENTO DE GIRO 796,38 C 796,38 C

EMPRESTIMOS E FINANC. 796,38 C 796,38 C

PAULO RODRIGUES MACEDO 278,78 C 278,78 C

CABO SENA 111,90 C 111,90 C

EDIMAR JOSE DOS SANTOS 405,70 C 405,70 C

PATRIMONIO LIQUIDO 534.727,09 C 534.727,09 C

RESERVAS DE CAPITAL 534.727,09 C 534.727,09 C

LUCROS ACUMULADOS 534.727,09 C 534.727,09 C

LUCRO DO EXERCICIO 534.727,09 C 534.727,09 C

LUCROS (PREJ.) EXER. 57.184,04 C 22.819,78 C

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 220.623,28 C 242.877,37 C

REC. LIQUIDA DE SERVIÇOS 337.686,00 C 394.266,96 C

RECEITA DE ASS. 338.068,05 C 394.719,11 C

CRED. EM CONTA - ASS. 310.434,30 C 367.084,30 C

REND. DE APLICAÇÕES 18.833,75 C 18.834,81 C

RECEB. ASSOCIADO 8.800,00 8.800,00 C

DED. VENDAS SERV. 382,05 D  452,15 D

PIS - S/ FOLHA PAG. 382,05 D 452,15 Dv

CUSTOS DOS SERVIÇOS 117.062,72 D 151.389,59 D

DIRETORIA E GERENCIA 52.996,50 D 71.496,50 D

RET. PRO-LABORE-GRAT.-DIR. 52.996,50 D 71.496,50 D

CUSTO C/ PESSOAL 61.253,96 D 76.531,37 D

SALARIOS E ORDENADOS 20.085,75 D 26.985,91 D

FERIAS E ABONO 1.199,06 D 1.199,06 D

RESCISOES E IDENIZAÇÕES 11.283,78 D 12.750,44 D

FUNDO GARANTIA - FGTS 7.891,52 D 8.452,35 D

NST. PREVIDENCIA - INSS 11.793,85 D 14.174,67 D

VALE TRANSP. 7.950,54 D 10.273,44 D

EXAME ADMIS/DEMISSIONAL 20,00 D 20,00 D

CONTRIB. SINDICAL 269,60 D 269,60 D

ESTAGIARIOS 420,00 D 2.020,00 D

I.R.R.F - CODIGO 0561 339,86 D 385,90 D

CUSTOS C/ UTIL. E SERV. 2.812,26 D 3.361,72 D

AGUA E ESGOTO - SANEAGO 302,33 D 302,33 D

ENERGIA - CELG 2.027,75 D 2.455,88 D

TELEFONE 482,18 D 603,51 D

DESPESAS OERA. LIQUIDAS 163.439,24 D 220.057,59 D

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 159.522,48 D 213.310,79 D

DESP. ADMINISTRATIVAS 125.722,95 D 172.217,29 D

HONORARIOS CONTABEIS 2.600,00 D 3.400,00 D

HONORARIOS ADVOCATICIOS 76.682,50 D 113.473,75 D

MATERIAIS ESCRITORIO 1.122,00 D 1.122,00 D

DESP. COM INFORMATICA 652,71 D 902,71 D

DESP. C/ CARTORIO 125,28 D 125,28 D

MATERIAIS USO E CONSUMO 332,00 332,00 D

XEROX - AUTENTICAÇÕES 3,40 D 3,40 D

LANCHES/REFEIÇÕES 1.128,51 D 1.476,42 D

SERVIÇOS P.F 24.084,75 D 25.084,75 D

DEV. DE DESC. - ASSOC. 300,0 600,00 D

PROG. S.O.S. SEGURANÇA 12.000,00 D 16.000,00 D

CUSTAS C/ PROC. - JUD. 1.306,48 D 1.306,48 D

ASS. - JORNAIS-REVISTAS-TV 1.165,26 D 1.575,60 D

DESP. COZ. - GAS - OUTROS 98,89 D 98,89 D

DESP. C/ VEICULOS - DESP. 4.376,87 D 6.636,61 D

PEDAGIO - ESTACION. 76,30 D 79,40 D

IMPOSTOS E TAXAS 581,20 D 581,20 D

TAXAS - MUNICIPAIS 322,22 D 322,22 D

I.P.T.U 258,98 D 258,98 D

DESPESAS GERAIS 33.218,33 D 40.512,30 D

MAT. LIMPEZA 1.349,12 D 2.061,58 D

ALUGUEL 13.546,06 D 16.789,91 D

DIARIA - EST. - HOT. - VIAG. 522,03 D 522,03 D

COMBUSTIVEIS 4.782,84 D 5.720,50 D

OUTRAS DESPESAS GERAIS 309,00 D 309,00 D

LOCAÇÕES 1.000,00 D 1.000,00 D

SERV. P.JURIDICA 11.653,28 D 14.053,28 D

CHAVES E FECHADURAS 56,00 D 56,00 D

CREDITO FINANCEIRO 3.916,76 D 6.746,80 D

DESPESAS FINANCEIRAS 3.916,76 D 6.746,80 D

DESP. BANCARIAS/JUROS 3.906,59 D 6.736,63 D

I.R.R.F.- CONTAS BANCARIAS 10,17 D 10,17 D

TOTAL ACUMULADO: 365.170,70 365.170,70






